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Resumo  

Introdução: O objetivo deste trabalho é avaliar o perfil epidemiológico dos casos de LV e LTA na capital piauiense 

nos anos de 2017 a 2019. Métodos Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de abordagem quantitativa, 

executado a partir de dados secundários coletados do banco de dados do Sistema Nacional de Agravos de Notificação 

(SINAN) disponível em plataformas eletrônicas através do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS). Os fatores avaliados foram: sexo, faixa etária, cor/raça, e evolução. Resultados: Foram notificados 474 

casos de Leishmaniose Visceral (LV) e 62 casos de Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) no local e período 

estudado. Houve maior número de casos na população masculina, 328 casos de LV (69,19%) e 45 casos de LTA 

(72,58%). No que se refere a raça/cor houve predomínio na cor parda, com porcentagens de 87,13% para LV e 

67,74% para LTA. De acordo com a faixa etária, verificou-se que os casos referentes a LTA são predominantes na 

população adulta, correspondendo a cerca de 64,51% dos casos notificados. Para a LV as faixas etárias mais 

acometidas foram entre 20 e 39 anos com 118 casos e entre a faixa de 1 a 4 anos de idade, com um total de 103 casos 

registrados. Segundo a evolução clínica, tanto a LV quanto a LTA, destacaram-se os casos Ignorados/Branco. 
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Conclusão: Segundo estudos sociais e econômicos, a mão-de-obra brasileira ativa é composta, majoritariamente, por 

homens de cor parda/negra, logo esses indivíduos ficam mais expostos aos vetores da Leishmania, justificando o 

perfil encontrado na pesquisa. 

Palavras-chave: Leishmaniose; Perfil epidemiológico; Saúde pública. 

 

Abstract  

Introduction: The objective of this work is to evaluate the epidemiological profile of VL and ACL cases in the capital 

of Piauí in the years 2017 to 2019. Methods: This is a descriptive, retrospective study with a quantitative approach, 

carried out from secondary data collected in the database of the National System of Notifiable Diseases (SINAN) 

available on electronic platforms through the Department of Informatics of the Unified Health System. (SINAN). 

DATASUS). The factors evaluated were: sex, age group, color/race and evolution. Results: 474 cases of Visceral 

Leishmaniasis (VL) and 62 cases of American Cutaneous Leishmaniasis (ACL) were reported in the place and period 

studied. There was a greater number of cases in the male population, 328 cases of VL (69.19%) and 45 cases of ACL 

(72.58%). Regarding race/color, brown color predominated, with percentages of 87.13% for LV and 67.74% for ACL. 

According to age group, it was found that cases of ACL are predominant in the adult population, corresponding to 

about 64.51% of reported cases. For VL, the most affected age groups were between 20 and 39 years old, with 118 

cases and between 1 and 4 years old, with a total of 103 registered cases. According to the clinical evolution, both VL 

and ACL, the Ignored/White cases stood out. Conclusion: According to socioeconomic studies, the Brazilian active 

workforce is mostly composed of brown/black men, so these individuals are more exposed to the vectors of 

Leishmania, justifying the profile found in the research. 

Keywords: Leishmaniasis; Epidemiological profile; Public health. 

 

Resumen  

Introducción: El objetivo de este trabajo es evaluar el perfil epidemiológico de los casos de LV y LCA en la capital de 

Piauí en los años 2017 a 2019. Métodos: Se trata de un estudio descriptivo, retrospectivo, con enfoque cuantitativo, 

realizado a partir de datos secundarios recolectados en la base de datos del Sistema Nacional de Enfermedades de 

Declaración Obligatoria (SINAN) disponible en plataformas electrónicas a través del Departamento de Informática 

del Sistema Único de Salud (DATASUS). Los factores evaluados fueron: sexo, grupo de edad, color/raza y evolución. 

Resultados: Se reportaron 474 casos de Leishmaniasis Visceral (LV) y 62 casos de Leishmaniasis Americana Cutánea 

(LCA) en el lugar y período estudiado. Hubo mayor número de casos en la población masculina, 328 casos de LV 

(69,19%) y 45 casos de LCA (72,58%). Con respecto a raza/color, predominó el color pardo, con porcentajes de 

87,13% para LV y 67,74% para LCA. Según grupo de edad, se encontró que los casos de LCA predominan en la 

población adulta, correspondiendo a cerca del 64,51% de los casos notificados. Para LV, los grupos de edad más 

afectados fueron de 20 a 39 años, con 118 casos y de 1 a 4 años, con un total de 103 casos registrados. Según la 

evolución clínica, tanto de LV como de LCA, destacaron los casos Ignorados/Blancos. Conclusión: Según estudios 

socioeconómicos, la fuerza de trabajo brasileña activa está compuesta mayoritariamente por hombres morenos/negros, 

por lo que estos individuos están más expuestos a los vectores de Leishmania, lo que justifica el perfil encontrado en 

la investigación. 

Palabras clave: Leishmaniasis; Perfil epidemiológico; Salud pública. 

 

1. Introdução  

Leishmanioses são doenças infecto-parasitárias provocadas por mais de 20 espécies de protozoários do gênero 

Leishmania, parasitas com ciclo de vida heteroxênico, que dispõe de hospedeiros vertebrados e insetos vetores. (Oliveira; Dias 

Neto; Braga, 2013) 

A principal forma de transmissão se dá pela picada do mosquito fêmea do gênero Flebótomo (Velho Mundo) e 

Lutzomya (Novo Mundo). (Santos et al., 2021) Os principais reservatórios da doença são cães e roedores. (Bustamante et al., 

2017) O quadro clínico da patologia apresenta desde lesões benignas na pele, até formas mais graves com comprometimento 

de órgão como baço, fígado e medula; a forma clássica da doença é referida pela tríade: febre, hepatoesplenomegalia e 

pancitopenia. (Lemos et al., 2019)  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Leishmaniose é uma das seis doenças tropicais de maior 

expressão no mundo, e ocupa o segundo lugar, depois da malária, entre as infecções por protozoários que afetam seres 

humanos. (Alencar BFP & Figueiredo IB, 2018) Essa doença apresenta caráter endêmico em regiões do Mediterrâneo, Norte 

da África, América do Sul e parte da Ásia. 
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A Leishmaniose Visceral (LV) é um dos grandes problemas de saúde pública, exibindo-se em nono lugar no mundo 

no âmbito das doenças infecciosas, com cerca de 200 a 400 mil novos casos e 20 a 40 mil mortes anuais. (Figueiredo et al., 

2017) No Brasil, a LV ocorre especialmente nos estados do Piauí, Maranhão, Bahia e Ceará, por efeito de fatores climáticos, 

temperatura e vegetação; o principal vetor é o flebotomíneo Lutzomyia longipalpis, e o cão (Canis familiaris) tem sido 

indiciado como principal reservatório doméstico do parasito no meio urbano. (Vasconcelos et al., 2018) A avaliação e 

conhecimento sobre a dinâmica de transmissão da LV são essenciais para o controle da doença e redução da mortalidade. 

(Silva et al., 2012)  

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) por sua vez é considerada a apresentação mais simples da doença, 

representada por manifestações no tecido cutâneo e mucosa do indivíduo infectado.  O parasita é capaz de provocar graves 

complicações, principalmente quando há o acometimento da mucosa do nariz e boca, capazes de desencadear a formação de 

cicatrizes permanentes e até comprometimento psicológico. (Farias et al., 2019) A falta de saneamento básico, situação 

econômica precária, migração da população para as periferias das cidades, materiais de construção inadequados e convívio 

com animais ermos ou mesmo domesticados são fatores que favorecem a expansão dos vetores da doença; tais particularidades 

são evidentes no Piauí, estado endêmico para LTA. (Abraão et al., 2020) 

Tendo em conta a endemicidade e o grande número de casos das leishmanioses no Brasil e no mundo, se torna 

necessário produzir pesquisas que relatem a ocorrência dessa patologia nas diferentes regiões, e apontem estratégias 

governamentais para o controle da mesma. 

Assim, este estudo tem como objetivo avaliar o perfil epidemiológico dos casos de LV e LTA na cidade de Teresina-

PI.  

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de abordagem quantitativa, executado a partir de dados secundários 

coletados do banco de dados do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) disponível em plataformas eletrônicas 

através do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Segundo Gil (2002), a pesquisa descritiva 

levanta dados sobre as características de certas comunidades ou eventos. 

A área de estudo foi a cidade de Teresina, a qual possuía, de acordo com dados do ano de 2020 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), população estimada de 868 075 habitantes, densidade demográfica de 623,6 habitantes por 

km² e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,751.  

A população de estudo foram os dados relativos as notificações de casos de LTA e LV, os quais estão disponíveis no 

site informativo citado.  

O período estabelecido por este estudo data de janeiro de 2017 a dezembro de 2019 e de pacientes entre a faixa etária 

de <1 ano a 80 anos ou mais. Foi realizada consulta e análise de dados do SINAN disponibilizado através do endereço 

eletrônico: <http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/leishvpi.def>    no mês de janeiro do ano de 2021.  

Seguidamente, os dados foram agrupados no Microsoft Excel® e foi feita a análise estatística. Os fatores avaliados 

foram: LTA- sexo (feminino, masculino), faixa etária, cor/raça (branca, parda, negra, ignorado), e evolução (cura, óbito, 

abandono, mudança de diagnóstico e ignorados/brancos); LV- sexo (feminino, masculino), faixa etária, cor/raça (branca, parda, 

negra, ignorado) e evolução (cura, abandono, óbitos por LV, óbitos por outra causa, transferência). Tais dados foram 

confrontados com a literatura científica existente sobre o tema.  

Este estudo não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde, por se tratar de um 

banco de dados de domínio público, disponibilizados de SUS.  
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3. Resultados  

Foram notificados 474 casos de Leishmaniose Visceral (LV) e 62 casos de Leishmaniose Tegumentar Americana 

(LTA) na cidade de Teresina no período de 2017 a 2019. Quando analisados de acordo com o sexo, os resultados apontam uma 

porcentagem maior de casos na população masculina, com 328 casos de LV (69,19%) e 45 casos de LTA (72,58%), como 

apontado nos Gráficos 1 e 2.  

 

Gráfico 1. Casos confirmados de Leishmaniose Visceral por sexo em Teresina-PI (2017-2019). 

 

Fonte: SINAN/DATASUS. 

 

 

Gráfico 2. Casos confirmados de Leishmaniose Tegumentar Americana por sexo em Teresina-PI (2017-2019). 

 

Fonte: SINAN/DATASUS. 

 

No que se refere a raça/cor, ambas as patologias foram mais predominantes na cor parda, com porcentagens de 

87,13% para LV e 67,74% para LTA, como mostra a tabela 1. 
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Em relação a distribuição dos casos de acordo com a faixa etária, verificou-se que os casos referentes a LTA são 

predominantes na população adulta, correspondendo a cerca de 64,51% dos casos notificados. Foram evidenciados que os 

grupos de maiores riscos se concentram na faixa etária entre 20 a 59 anos, correspondendo 40 casos (64,5%), onde na faixa 

etária entre 70 a 79 anos, apresentaram uma porcentagem significativa equivalendo a 8,0%. Para a LV, identificou-se que 

tantos adultos jovens como crianças estão sob maior risco para infecção por L. chagasi. As faixas etárias mais acometidas 

foram entre 20 e 39 anos com 118 casos (24,8%) e entre a faixa de 1 a 4 anos de idade, com um total de 103 casos registrados 

(21,7%). Nos indivíduos com idade entre 40 a 59 anos, 101 casos (21,3%) foram identificados (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Distribuição dos casos de Leishmaniose Tegumentar Americana e Leishmaniose Visceral segundo faixa etária e 

raça/cor. 

 LTA  LV  

Variáveis N % N % 

 

Faixa etária 
    

<1 ano - - 42 8,86 

1 a 4 anos 2 3,22 103 21,72 

5 a 9 anos 1 1,61 25 5,27 

10 a 14 anos 3 4,83 21 4,43 

15 a 19 anos 3 4,83 26 5,48 

20 a 39 anos 20 32,25 118 24,89 

40 a 59 anos 20 32,25 101 21,3 

60 a 64 anos 3 4,83 13 2,74 

65 a 69 anos 3 4,83 9 1,89 

70 a 79 anos 5 8,05 13 2,74 

>80 anos 
 

2 3,22 3 0,63 

Raça/Cor     

Branca 18 29,03 26 5,48 

Preta 1 1,61 18 3,79 

Amarela - - 1 0,21 

Parda 42 67,74 413 87,13 

Indígena - - 1 0,21 

Ign/Branco 1 1,61 15 3,16 

Fonte: SINAN/DATASUS. 

 

Referente a distribuição dos casos segundo a evolução clínica (Gráficos 3 e 4), relacionado a LTA, destacou-se os 

casos Ign/Branco com um total de 31 casos (50%), seguido dos casos que evoluíram para a Cura (46,7%). Em relação a LV, 

também se destacou os casos Ign/Branco com um percentual de 51,2%, assim como os casos que evoluíram para a cura 

(36,4%). Fator relevante no que se refere a evolução clínica destes casos, são os baixos percentuais de abandono encontrados 

em ambos os agravos (0% e 0,21% para LTA e LV, respectivamente). 
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Gráfico 3. Evolução dos casos confirmados de Leishmaniose Tegumentar Americana em Teresina- PI (2017-2019). 

 

Fonte: SINAN/DATASUS. 

 

Gráfico 4. Evolução dos casos confirmados de Leishmaniose Visceral em Teresina- PI (2017-2019). 

 

Fonte: SINAN/DATASUS. 

 

4. Discussão  

As leishmanioses são doenças infecto-parasitárias que representam um grande problema de saúde pública mundial, 

uma vez que, fatores como baixa condição socioeconômica e saneamento básico precário contribuem com a sua transmissão. 

(Barbosa, 2018) Alguns estados brasileiros negligenciam essas patologias, o que também é evidente no município de Teresina. 

(Lemos et al., 2019) 

Através da análise epidemiológica das variáveis desse estudo, observou-se que a Leishmaniose Visceral e Tegumentar 

Americana são endêmicas na cidade de Teresina. Foram registrados 474 casos de Leishmaniose Visceral (LV) e 62 casos de 

Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) em Teresina no período de 2017 a 2019, caracterizando assim tal endemicidade. 
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Durante esse período, observou-se redução de casos de LV com o passar dos anos; já se tratando da LTA, houve uma 

reincidência de casos no ano de 2018, seguida de declínio nos casos no ano seguinte. 

Outros estudos que evidenciam comparar a associação de dados, diz respeito a uma pesquisa feita no estado do Ceará, 

em que foram notificados 173 casos no período de 2001 a 2010, o que confirma a endemicidade de LV na região nordeste do 

Brasil. Isso se explica, pois essa doença inicialmente possuía caráter rural mas o vetor vem se urbanizando e as medidas para o 

seu controle estão sendo insuficientes. (Oliveira et al., 2013) 

No que se refere a faixa etária, evidenciou-se que a LTA se mostrou mais incidente na população adulta jovem, com 

idade de 20 a 39 anos. Resultados similares foram encontrados em Alagoas durante 2007 a 2013, a partir de dados retirados do 

SINAN, onde a maior parte dos casos de LTA eram em indivíduos com idade entre 20 e 39 anos. (Rocha et al., 2015) 

 Países como Afeganistão, Colômbia, Irã, Peru, Costa Rica e Brasil concentram aproximadamente 70 a 75% dos casos 

de LTA no mundo. O progresso da urbanização e fatores sociodemográficos contribuem para a disseminação da doença 

principalmente na população mais vulnerável. (Lemos et al., 2019) 

Com relação à distribuição de casos de LTA por sexo, em Teresina, verificou-se que há uma maior proporção de casos 

em indivíduos do sexo masculino. Esse dado se assemelha a um estudo realizado na cidade de Mato Grosso, no período de 

2007 a 2017, onde 78,35% dos casos foram em indivíduos do sexo masculino. As maiores taxas de infecção dos homens são 

atribuídas à maior exposição a fatores de risco, como o tipo de atividade ocupacional, predominantemente rural. (Ribeiro et al., 

2018) 

No tocante a LV, observou-se maior número de casos de notificação em indivíduos de 20 a 39 anos, seguido por 

relevante incidência de casos em crianças de 1 a 4 anos. Os resultados encontrados nesta pesquisa corroboram com estudos 

realizados em Bom Jesus-PI, no período de 2004 a 2010. (Santos et al.,2014) A maior susceptibilidade das crianças pode ser 

atribuída pela imaturidade imunológica e pela maior vulnerabilidade para o contato com o mosquito vetor, comum em regiões 

endêmicas. (Oliveira et al., 2013) 

Observou-se a predominância de casos de LV no sexo masculino, assemelhando-se a outros estudos. O grande 

número de casos nessa parcela da população pode ser justificado pela maior exposição dos vetores flebotomíneos. (Oliveira et 

al., 2013) 

No que diz respeito à evolução dos casos, no período de 2017 a 2019, observou-se predominância de casos ignorados 

ou em branco para LV (51,2%) e LTA (50%). É importante destacar a tendência decrescente de casos de abandono, 

representado por porcentagens baixas em ambas leishmanioses.  

Considera-se que apesar do relevante número de casos de LV e LTA nos últimos anos, houve uma melhora na 

qualidade das informações sobre os casos notificados no município de Teresina, que pode estar relacionado com a expansão 

das ações da atenção primária à saúde. Assim, para diminuir a letalidade dessas doenças, faz-se necessário o diagnóstico 

precoce e tratamento oportuno dos casos.  

 

5. Conclusão  

Este estudo permitiu conhecer melhor o perfil epidemiológico de casos de LV e LTA no município de Teresina, Piauí 

no período de 2017 a 2019, utilizando-se os dados compilados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação-SINAN 

do Ministério da Saúde.  

A partir do conhecimento do perfil epidemiológico dos casos de leishmaniose tegumentar e leishmaniose visceral foi 

possível perceber que todos os casos acometeram mais os homens, de cor parda, com idade de 20 a 59 anos para a LTA e 20 a 

39 anos para com a LV.  
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Assim, os resultados encontrados neste estudo vêm reforçar a necessidade de reavaliar as estratégias utilizadas para o 

controle da doença, bem como a preocupação e incentivos governamentais. 
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